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Em disputa que já dura 24 anos, instituições financeiras e poupadores chegaram 
a acordo sobre a indenização a ser paga aos clientes por perdas acarretadas pelos 
planos econômicos nas décadas de 1980 e 1990. O valor total será de pouco mais de  
R$ 10 bilhões, para mais de 1 milhão de ações judiciais. Terão direito ao ressarcimento 
os poupadores que integram as ações coletivas representadas no acordo. Quem não 
faz parte desses processos e reclama indenização poderá aderir num prazo ainda a 
ser divulgado, mas terá de apresentar as comprovações exigidas e retirar eventual 
ação isolada. Os processos individuais não farão parte do acordo e continuarão tra-
mitando na Justiça. Após diversos encontros nos últimos meses com poucos pro-
gressos, o entendimento entre as partes foi alcançado em reunião na Advocacia-Ge-
ral da União (AGU). Na semana que vem, a minuta do acordo deve ser enviada ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), que dará a palavra final. A indenização será paga 
aos poupadores em até três anos. Haverá um cronograma com critérios como o valor 
a ser pago e a idade do poupador.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bancos e poupadores fecham
acordo de indenização de R$ 10 bi 

Folha de S.Paulo (SP): 
PSDB chega a acordo, e 
Alckmin assumirá sigla

Valor Econômico (sp ): 
Bancos fecham acordo para 
pagar R$ 10 bi a poupadores

O Globo (rj): 
Alckmin assume PSDB e 
articula coalizão de centro

Zero Hora (rs): 
Piratini tenta barrar projetos que 
podem custar R$ 364 milhões

Diário Catarinense (sc): 
Crise estimula abertura de 
negócios individuais em SC

O Povo (CE): 
14 presos por traficar 
drogas para presídios

Jornal do Commercio (pe): 
Dor sem fim

The New York Times (eua): 
Senadores lutam para reforma 
tributária que beneficia ricos avançar

The Wall Street Journal (eua):
Senadores tentam mudar reforma 
tributária em semana intensa

Financial Times (ru): 
Recorde do Bitcoin leva 
inquietação a mercados tradicionais

El País (ESP): 
Bruxelas dá impulso a um FMI 
europeu que blinde o euro

Reforma da Previdência pode 
ficar para fevereiro, diz Maia

Bancos e poupadores 
fecham acordo de 
indenização de R$ 10 bi

Alckmin aceita presidir o PSDB 
em nome da unidade partidária

Geraldo Alckmin aceitou comandar o 
PSDB. O senador Tasso Jereissati (CE) e 
o governador de Goiás, Marconi Perillo, 
desistiram da disputa e abriram cami-
nho para o governador de São Paulo as-
sumir o comando da legenda e fortalecer 
seu nome como candidato à Presidência 
da República. “Se meu nome puder unir 
o partido, como vigoroso instrumento 
de mudança para o Brasil, é o nosso de-
ver”, disse Alckmin ontem, após jantar 
com Tasso, Perillo e o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso.

Enquanto o governo trabalha para 
conseguir aprovar a reforma da Previ-
dência em dois turnos ainda neste ano, o  
presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), jogou ontem um balde de 
água fria nessas pretensões e indicou 
que a votação pode ficar pela metade.  
Segundo ele, “é difícil” concluir as duas 
votações em 2017, com 308 votos em 
cada. A declaração provocou reação ime-
diata do ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, que disse ser “viável” aprovar 
o texto até o dia 6.

  TEmer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontros com o 
presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfa-
jn, e com o deputado 
Vinicius Carvalho 
(PRB-SP).
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa, em São 

Paulo, de evento do 
J.P. Morgan.
  Ilan. Além da 

reunião com Temer, 
o presidente do 
BC, Ilan Goldfajn, 
se encontra com o 
presidente da  
Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ).
  Dyogo. O ministro 

do Planejamento, 

Dyogo Oliveira, se 
encontra com o 
ministro da Integra-
ção Nacional, Helder 
Barbalho, e recebe o 
diretor-geral da PF, 
Fernando Segóvia.
  Primário. O 

Tesouro apresenta 
o resultado primário 
do governo central 
em outubro.
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A Receita Federal divulgou ontem as 
regras para o recolhimento da contribui-
ção previdenciária dos trabalhadores in-
termitentes cujo rendimento mensal fi-
car abaixo do mínimo. A situação inédita 
pode ocorrer com a aplicação das normas 
previstas na reforma trabalhista. O em-
pregado poderá pagar a diferença entre 
a contribuição sobre o contracheque e o 
mínimo exigido pelo INSS. A regra fará 
com que, no limite, alguns trabalhadores 
precisem pagar para trabalhar.

Como exemplo de situação extrema, 
pode ser citada uma das vagas anuncia-
das recentemente: operador de caixa de 
supermercados em Fortaleza. Para qua-
tro horas por dia, seis vezes por mês, a em-
presa oferece R$ 4,81 por hora, somando 
salário mensal de R$ 115,44. A contribui-
ção paga pela empresa seria de R$ 23,09. 
O mínimo exigido pelo INSS, porém, é 
de R$ 187,40. Assim, o empregado preci-
saria desembolsar R$ 164,31 - valor maior 
do que o ganho mensal.

A semana começou sem dados ou 
notícias de peso para impulsionar os 
mercados, que mostraram fraqueza 
tanto em Nova York quanto no Brasil. A 
bolsa brasileira abriu em queda e che-
gou a recuar 1,35% no final da manhã, 
mas reduziu bastante a baixa na reta 
final dos negócios. Sinais de pacificação 
no PSDB e uma declaração do gover-
nador de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), defendendo privatizações da 
maioria das estatais federais trouxe alí-
vio ao Índice Bovespa - que fechou com 
leve baixa de 0,13%, aos 74.058,91 pon-
tos. Em Wall Street, Dow Jones fechou 
em alta de 0,10%, S&P 500 recuou 
0,04% e Nasdaq perdeu 0,15%.

Já o mercado de câmbio doméstico 
seguiu a tendência internacional de 
desvalorização do dólar, que encerrou 
em baixa de 0,29%, a R$ 3,2207.

Na renda fixa, a taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro para janeiro 
de 2019 fechou a sessão estendida em 
7,07% e a regular, em 7,09%, de 7,12% 
no ajuste anterior. A taxa do DI para ja-
neiro de 2021 encerrou a sessão regular 
em 9,24%, ante 9,23% no ajuste ante-
rior, e a estendida na mínima de 9,20%. 

O acordo entre poupadores e ban-
cos sobre planos econômicos não teve 
efeito nos negócios, uma vez que os va-
lores não foram anunciados.

  INDICADORES

Governo tenta salvar programa 
de desligamento de servidores 

Sem conseguir mobilizar a base para 
aprovar as propostas a tempo, o governo 
deve enviar projetos de lei para substituir 
algumas das cinco medidas provisórias 
que caducam hoje. Um deles vai substi-
tuir a MP que criou o Programa de Des-
ligamento Voluntário para servidores do 
Executivo federal. 

A caducidade da MP do PDV inter-
rompe um processo que já está em curso, 
com as adesões abertas. O governo es-
perava economizar R$ 1 bilhão em 2018 
com os desligamentos. 

EUA tentam emplacar 
projeto de “nova OMC”

Fundo Tarpon se desfaz de 
Cremer por R$ 500 milhões

PSDB pacificado faz
Bovespa reduzir perdas

Faltando duas semanas para a principal 
conferência ministerial da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), seu dire-
tor, o brasileiro Roberto Azêvedo, disse 
que a atual agenda da entidade não está 
entre as prioridades do governo ameri-
cano. Nos bastidores, a gestão Trump 
vem sinalizando que quer repensar o 
funcionamento do órgão. As propostas 
dos EUA falam em mudar os tribunais 
da OMC, acabar com estruturas de nego-
ciação e pôr um fim ao status da China de 
“país em desenvolvimento”.

O fundo de investimentos Tarpon, que 
tem participação em empresas como 
BRF, Omega Energia e Somos Educação, 
anunciou ontem a venda de sua fatia de 
91% na Cremer para a CM Hospital, do 
grupo Mafra, por R$ 499,1 milhões. 

A Cremer, empresa que produz mate-
riais descartáveis para hospitais, será es-
tratégica para a expansão do Mafra, que 
já atua no segmento de distribuição de 
medicamentos.

A Cremer é o investimento mais an-
tigo da Tarpon, gestora do empresário 
José Carlos Magalhães, conhecido no 
mercado como Zeca, fundada em 2002.
O fundo, que começou a comprar ações 
da Cremer na Bolsa e depois tornou-se o 
controlador da empresa, ficou no negó-
cio por dez anos. As ações da Cremer fe-
charam ontem com forte valorização de 
57,13%, a R$ 14,77.

Intermitente pode ter de pagar para trabalhar

PSDB vai propor alterações em
texto da reforma da previdência
O PSDB vai propor um novo texto para a 
reforma da Previdência, revela o jor-
nal O Globo. Nota técnica do partido a 
ser apresentada amanhã à bancada na 
Câmara e, posteriormente, ao governo 
sugere pelo menos três alterações 
em relação ao texto apresentado pelo 
Planalto: permissão para acumular 
benefícios até o teto do INSS (hoje em 
R$ 5.531); benefício integral na aposen-
tadoria por invalidez; e a manutenção 
da aposentadoria de servidores que 
ingressaram no sistema até 2003 com 
o último salário da carreira e o mesmo 
reajuste dos servidores ativos, sem a 
imposição de idade mínima.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (24/11)

TBF (24/11)

Ibovespa (27/11)

Poupança Nova (28/11)

CDB pré 30 dias (27/11)

CDB pré 62 dias (27/11)

CDI acumulado mês (27/11)

CDI anualizado (27/11)

Dólar Comercial (27/11)

Dólar Turismo (27/11)

Euro Turismo (27/11)

Dólar Papel SP (27/11)

R$ 937,00 

0,42%

0,37%

0,32%

0,0000%

0,5272%

  -0,13%; vol. R$ 7,371 bi

0,5%

 0,06849/0,06862

 0,06781/0,06798

0,48%

7,39%

R$ 3,2202/R$ 3,2207

R$ 3,1970/R$ 3,3670

R$ 3,7700/R$ 3,9800

R$ 3,2967/R$ 3,3967
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Planalto vê chance de 
aliança com Alckmin

O movimento para fazer o governa-
dor de São Paulo, Geraldo Alckmin, 
ser eleito presidente do PSDB por 
aclamação, no congresso do próximo 
dia 9, recebeu a ajuda da ala governista 
do partido e indica uma brecha para 
possível composição eleitoral em 
2018. Na avaliação do Palácio do Pla-
nalto, Alckmin vai precisar do apoio 
do PMDB para tentar “levantar” sua 
candidatura à Presidência e não po-
derá exigir o desembarque imediato 
dos tucanos do governo.

Em conversas reservadas, auxilia-
res do presidente Michel Temer di-
ziam ontem duvidar que o governador 
queira “queimar pontes” com o Pla-
nalto. Na semana passada, Alckmin 
participou do almoço de governado-
res com Temer, no Alvorada, e defen-
deu a reforma da Previdência.

Lava Jato acelera decisões 
no tribunal que julgará lula
O Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região, corte de segundo grau que 
julgará o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na Lava Jato, acelerou 
a tramitação das ações nos últimos 
meses, informa a Folha de S.Paulo. 
Desde outubro, foram julgadas 
cinco ações da Operação que levaram 
menos de dez meses entre a chegada 
ao tribunal e o fim da votação. 
Considerando apenas novembro, o 
prazo médio foi de sete meses. Antes, 
desde janeiro, a média foi de 14 meses 
e meio. Neste ano, 15 ações de mérito já 
foram julgadas, contra apenas cinco 
em 2016 e três em 2015.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A campanha eleitoral para o segundo 
turno da eleição presidencial no Chile 
começa oficialmente apenas no do-
mingo, mas as articulações políticas em 
busca de apoios para a sucessão da pre-
sidente Michelle Bachelet seguem a todo 
vapor nos comitês de campanha de Se-
bastián Piñera (Chile Vamos) e Alejan-
dro Guillier (Força da Maioria). 

Enquanto Piñera muda o rumo da cam-
panha de candidato da direita em busca 
do eleitorado de centro, pelo menos dois 
partidos da Frente Ampla, coligação de 
13 siglas da terceira colocada no primeiro 
turno, Beatriz Sánchez, já anunciaram 
que não apoiarão ninguém na votação do 
dia 17 de dezembro. 

O Partido Humanista e os Ecologistas 
Verdes decidiram liberar seus eleitores 
para que votem livremente, ignorando 
uma eventual vinculação com Guillier.

“Não quero ser político e não vou ser 
político nunca”, afirma Luciano Huck

O apresentador de TV e empresá-
rio Luciano Huck descartou ontem, de 
forma categórica, a possibilidade de ser 
candidato a presidente da República 
nas eleições do ano que vem. “Não sou 
candidato a presidente nessa eleição. 
Não quero ser político. Não vou ser po-
lítico nunca”, afirmou durante evento 
em São Paulo. Antes, Huck havia publi-
cado artigo na Folha de S.Paulo dizendo 
que podem “contar com ele” nas elei-
ções, mas “não como candidato”.

Huck vinha sendo sondado por par-
tidos que procuram uma alternativa de 
centro ou um nome de fora da política 

tradicional para concorrer à sucessão 
do presidente Michel Temer no ano que 
vem. O apresentador, no entanto,  pre-
tende ter atuação política como “cida-
dão participativo”. 

internacional

Marina prevê situação “mais 
adversa” e mantém indecisão

A ex-ministra Marina Silva (Rede) 
disse que ainda não decidiu se vai se can-
didatar à Presidência no ano que vem. 
“Estou fechando meu ciclo de reflexões 
e em breve estarei colocando a forma 
como vou participar das eleições de 
2018”, disse Marina. Segundo ela, a deci-
são será tomada antes do carnaval.

Bolsonaro diz que nomearia 
Paulo Guedes para a Fazenda

Candidato opositor surpreende 
e lidera votação em Honduras

Partidos liberam voto em 
segundo turno no Chile

Militares dizem que submarino 
não foi alvo de ataque externo

O deputado federal Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ), pré-candidato à Presidên-
cia, disse ontem que, se eleito, vai con-
vidar o economista Paulo Guedes, só-
cio da BR Investimentos e fundador 
do Banco Pactual, para comandar o 
Ministério da Fazenda. O economista 
confirmou o contato.

O início da apuração da eleição presi-
dencial hondurenha mostrou um resul-
tado surpreendente: o candidato oposi-
tor de esquerda, Salvador Nasralla, lidera 
a disputa contra o atual presidente, Juan 
Orlando Hernández, que tenta a reelei-
ção. Com 57% de apuração, Nasralla tem 
45% dos votos e Hernández, 40%.

A Marinha argentina voltou a ficar na 
defensiva ontem. Diante de rumores de 
que o submarino ARA San Juan poderia 
ter sido alvo de um ataque de uma embar-
cação de outro país, o porta-voz do co-
mando naval, Enrique Balbi, usou parte 
da entrevista coletiva com jornalistas 
para negar a hipótese. 

Balbi falou ontem pela primeira vez na 
possibilidade de um princípio de incên-
dio ocorrido no dia 15, pouco antes de a 
Marinha perder contato com a embar-
cação. “Pode ter havido um incêndio ou 
uma fagulha dentro do submarino, o que 
poderia ter causado uma explosão.”

Werther Santana/Estadão Conteúdo
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GERAL

Só seis Estados informam total 
de homicídios esclarecidos

Pesquisa inédita do Instituto Sou da 
Paz mostra que a maioria dos Estados 
brasileiros não divulga quantos casos de 
assassinatos são investigados e solucio-
nados. A entidade pediu os dados a todos 
os governos e ministérios públicos esta-
duais, mas só obteve de seis Estados: Pará 
(4%), Rio (11%), Espírito Santo (20,1%), 
Rondônia (24%), São Paulo (38%) e Mato 
Grosso do Sul (55,2%). Um indicador na-
cional sobre as investigações seria im-
portante para a definição de políticas pú-
blicas, segundo o Sou da Paz.

Número de professores 
temporários na USP mais 
que triplica desde 2014

O número de professores temporários 
na Universidade de São Paulo (USP) au-
mentou mais de três vezes nos últimos 
três anos. Eram 65 docentes nesse re-
gime de trabalho em 2014 e hoje são 216. 
Os temporários são professores com 
contratos de 12 horas de trabalho sema-
nais e remuneração média de R$ 1,6 mil, o 
que equivale a menos de dois salários mí-
nimos, mesmo com titulação de doutor. 

Eles só podem ficar por dois anos na 
USP e têm a incumbência apenas de dar 
aulas - não de fazer pesquisa ou atuar na 
pós-graduação. Há temporários em to-

esportes

das as grandes unidades, como Escola 
Politécnica, Faculdade de Medicina e 
Escola de Comunicações e Artes. Esses 
profissionais assumem vagas, em geral, 
de docentes que se aposentaram. 

Os dados foram tabulados pelo jornal 
O Estado de S.Paulo a partir do Portal da 
Transparência da USP. As informações 
mais antigas disponíveis são de setem-
bro de 2014 e as mais recentes, de outu-
bro deste ano. O crescimento dos tem-
porários se deu justamente no período 
em que a universidade enfrenta sua pior 
crise financeira dos últimos anos.

Palmeiras bate o Botafogo 
na despedida de Zé Roberto

Mais de metade da população 
está infectada com HPV

Ministro apoia mudar planos 
para reduzir judicialização

O lateral Zé Roberto, de 43 anos, fez 
ontem seu último jogo diante da torcida 
do Palmeiras, na vitória por 2 a 0 contra 
o Botafogo, no Allianz Parque. O vete-
rano vai encerrar a carreira no domingo, 
na última rodada do Brasileiro, quando o 
clube paulista enfrenta o Atlético-PR, em 
Curitiba. O resultado deixou o Palmeiras 
na segunda posição da tabela, com um 
ponto a mais que Grêmio e Santos.

Mais da metade da população brasi-
leira está infectada com o HPV, vírus cau-
sador do câncer de colo de útero e de ou-
tros tipos de tumor. A estimativa é de um 
estudo epidemiológico feito pelo Minis-
tério da Saúde em parceria com o Hospi-
tal Moinhos de Vento, de Porto Alegre. 

Os números foram divulgados ontem. 
Os pesquisadores entrevistaram 7.586 
pessoas, das quais 2.669 foram submeti-
das ao teste de HPV. A partir dos exames, 
a prevalência estimada do vírus foi de 
54,6 % da população.

O ministro da Saúde, Ricardo Barros, 
defende mudanças nas regras dos planos 
de saúde, em discussão no Congresso. 
A proposta, que poderá ser votada ama-
nhã, permite o aumento no valor dos pla-
nos para quem tem mais de 60 anos, o 
que é proibido pelo Estatuto do Idoso, de 
2004. Segundo o ministro, pessoas com 
mais de 60 anos que já tenham plano 
de saúde não seriam afetados pela mu-
dança. “A lei não retroage, a não ser para 
beneficiar.” Barros declarou que “a regra 
atual não é boa” e leva à judicialização.

Investigações em seis países 
fecham cerco a Ricardo Teixeira

Venezuelanos são donos da 
LaMia, aponta perícia boliviana

O ex-presidente da CBF Ricardo Tei-
xeira está na mira da Justiça francesa, do 
FBI, de Andorra, do Brasil, da Suíça e da 
Espanha. Em cada uma das jurisdições, 
é alvo de inquéritos sobre diferentes as-
pectos de sua gestão na entidade. Se-
gundo investigadores, o quebra-cabeça 
das sofisticadas operações de Teixeira 
começa a se compor graças à cooperação 
entre os diferentes países.

A investigação na Bolívia sobre o aci-
dente aéreo com a Chapecoense, há um 
ano, começou a encontrar indícios so-
bre os possíveis responsáveis pela com-
panhia aérea LaMia, que transportava o 
time. Áudios e provas analisados pelos 
peritos apontam que os proprietários da 
empresa devem ser os venezuelanos Ri-
cardo Vidal, ex-senador do país, e a filha 
dele, Loredana Albacete Di Bartolomé.

Defensoria aciona Justiça para 
regularizar terapia de câncer no Rio
A Defensoria Pública da União ajuizou 
ação civil na Justiça Federal do Rio na 
sexta-feira com o objetivo de forçar a 
regularização do atendimento a pacien-
tes com câncer nas unidades federais 
do Estado. A Ação tem por base uma ins-
peção do conselho regional de Medicina 
do Rio que mostrou um índice de até 70% 
de interrupção no ciclo de quimiotera-
pia em algumas unidades de saúde do 
governo federal. Além dos medicamen-
tos, faltam insumos básicos e recursos 
para a realização de exames.

   DESTAQUES  
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